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CÉLULAS TRONCO AUTÓLOGAS DE MEDULA ÓSSEA NA REGENERAÇÃO DO NERVO 

TIBIAL DE COELHOS MEDIANTE TÉCNICA DE TUBULIZAÇÃO COM PRÓTESE DE 

SILICONE. Karina Magano Guimarães, Lucas Marques Colomé, Ney Luis Pippi, Elizabeth Obino 

Cirne Lima, Dominguita Luhers Graça, Luise Meurer, Cristiano Gomes, Nádia Crossignani, Jardel Pereira Tessari, 

Lisiane Pinho Foerstnow, Emerson Antonio Contesini (orient.) (UFRGS). 

Este estudo apresenta um modelo experimental de defeito agudo em nervo periférico para avaliação da regeneração 

nervosa mediante técnica de tubulização associada à inoculação de células tronco autólogas de medula óssea. No 
trabalho foram utilizados 12 coelhos Nova Zelândia albinos, submetidos à secção bilateral do nervo tibial e posterior 

reparo mediante utilização de câmara de silicone. Internamente à prótese de tubulização do nervo tibial esquerdo em 

todos os animais, foram inoculadas as células tronco autólogas de medula óssea, coletadas a partir do úmero. Como 

grupo controle (nervo tibial direito), mediante aplicação de mesma técnica de reparo, solução de NaCl foi 

administrada internamente à prótese. Após 30 dias de observação os animais foram eutanasiados e procedeu-se a 

avaliação histológica dos segmentos nervosos através das colorações de hematoxilina-eosina, luxol fast blue e azul 

de toluidina. Com os resultados, foi possível concluir que o transplante de células tronco autólogas associada à 

técnica de tubulização apresenta vantagens no processo de regeneração nervosa periférica. 
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